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BARREIRAS EDITORIAIS NO ACESSO A PESQUISAS 
COM FINANCIAMENTO PÚBLICO:
análise dos artigos sobre a Mata Atlântica (2021-2025)

Resumo:
A comunicação científica contemporânea vem sendo impulsio-
nada pela busca da democratização do acesso ao conhecimento, 
especialmente à produção acadêmica financiada com recursos 
públicos. Este estudo analisa como o fomento federal brasileiro 
se insere na produção científica sobre a Mata Atlântica. A meto-
dologia envolveu a coleta de dados na Base Scopus entre 2021 
e 2025, examinando os modelos de acesso dos periódicos mais 
recorrentes. Os resultados revelam que a maioria das publica-
ções possui custos associados, predominando o modelo híbri-
do. Evidencia que o investimento público sustenta sistemas com 
barreiras econômicas, revelando desafios para a soberania in-
formacional.
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1 INTRODUÇÃO

A comunicação científica tem passado por transformações significativas nas últi-

mas décadas, impulsionadas pela agenda global de ciência aberta. O cerne dessa 

mudança é a busca pela democratização do acesso ao conhecimento científico, 

em que se busca ampliar a visibilidade e a circulação das pesquisas e de seus re-

sultados, especialmente aquela financiada com recursos públicos (Gaal; Martins, 

2022). Nesse cenário, os periódicos são peças-chave em uma engrenagem que 

articula interesses científicos, políticos e comerciais. 

Embora o fomento público seja o motor da produção acadêmica, o destino fi-

nal dessa produção é frequentemente mediado por estratégias editoriais priva-

das. Estudos indicam que as fontes de financiamento de pesquisa influenciam 

os padrões de publicação e as modalidades de acesso adotadas pelos periódicos 

científicos, revelando relações entre políticas de fomento, estratégias editoriais 

e formas de difusão do conhecimento (Bordons; González-Albo; Moreno-Solano, 

2023). Sob essa perspectiva, a publicação científica se insere em estruturas edi-

toriais que articulam interesses científicos e econômicos, configurando-se como 

parte de uma cadeia produtiva responsável por materializar e viabilizar a circula-

ção do conhecimento produzido nas instituições de pesquisa, muitas vezes finan-

ciado por recursos públicos (Bolaño; Kobashi; Santos, 2006). 

No campo das pesquisas ambientais, essa discussão assume especial relevância, 

particularmente no estudo de biomas estratégicos como a Mata Atlântica. A pro-

dução científica sobre o bioma assume papel fundamental ao fornecer subsídios 

para compreender e enfrentar os desafios da conservação, restauração e uso sus-

tentável dos recursos naturais. Essa produção precisa circular de forma a subsi-

diar políticas públicas e estratégias de conservação (Freitas; Silva, 2022).
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Esse panorama revela uma tensão entre a necessidade de retorno social da ciên-

cia e as barreiras impostas por modelos de publicação que nem sempre priorizam 

a acessibilidade, impactando diretamente a difusão do conhecimento em áreas 

estratégicas. Diante do cenário exposto, este estudo analisa como o financiamen-

to público brasileiro, especificamente via CNPq e CAPES, se insere na produção 

científica sobre a Mata Atlântica. Examina-se os periódicos escolhidos e os mode-

los de acesso adotados, a fim de compreender de que maneira o fomento estatal 

influencia a visibilidade e a efetiva disseminação da produção científica sobre este 

bioma fundamental.

2 METODOLOGIA

Os dados bibliográficos foram coletados na base de dados Scopus (Elsevier), por 

indexar informações sobre financiamento de modo a vincular as publicações às 

agências de fomento e permitir análises em escala macro sobre a dinâmica da 

pesquisa (Álvarez-Bornstein; Montesi, 2020). A busca foi realizada em 27/01/2026 

usando a estratégia: TITLE-ABS-KEY(“atlantic forest” OR “atlantic rain forest” OR 

“atlantic tropical forest” OR “mata tropical atlântica” OR “floresta tropical atlântica” 

OR “floresta atlântica” OR “mata atlântica”).

Foram considerados artigos publicados entre 2021 e 2025.  A busca retornou 4690 

artigos, dos quais 3.761 foram identificados com indicação de fonte de financia-

mento pelo campo Funding sponsor, que reúne informações extraídas das seções 

de agradecimento ou financiamento declaradas pelos autores.  

Com o propósito de analisar as instituições de fomento com maior destaque no 

domínio temático investigado, optou-se por delimitar aquelas com o maior núme-

ro de financiamentos registrados. A CAPES e o CNPq foram identificadas como as 

principais agências. Dos 3.761 artigos com financiamento declarado na base Sco-
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pus, 3.324 foram financiados por uma ou por ambas as agências, correspondendo 

a 88,4% do total. Para a composição do corpus, foram aplicados filtros separada-

mente para os artigos financiados pela CAPES e pelo CNPq. Em seguida, os dois 

conjuntos foram integrados em uma única planilha, com a posterior remoção dos 

registros duplicados.

Para a seleção dos periódicos, foi elaborada uma lista em ordem decrescente com 

base na quantidade de artigos financiados pela CAPES e/ou CNPq, sendo con-

siderados os dez periódicos com maior número de publicações que totalizaram 

650 artigos, correspondendo a 19,5% dos artigos. Optou-se por esse recorte por 

representar o núcleo de maior concentração da produção analisada, permitindo 

observar tendências editoriais predominantes, sem a pretensão de generalizar 

os resultados para a totalidade da produção sobre a temática. A modalidade de 

acesso foi identificada por meio da consulta aos sites oficiais dos periódicos, con-

siderando a situação vigente em janeiro de 2026. 

Para fins explicativos, os periódicos foram classificados a partir da tipologia pro-

posta por Borrego (2023), complementada por  Bordons, González-Albo e Mo-

reno-Solano (2023), em três modalidades de acesso: periódicos híbridos, carac-

terizados por operarem sob modelo de assinatura, mas com a possibilidade de 

disponibilização individual de artigos em acesso aberto mediante pagamento de 

taxas de processamento de artigos (Article Processing Charges – APCs); periódicos 

de acesso aberto dourado (Gold Open Access), nos quais o conteúdo é disponibi-

lizado gratuitamente ao leitor, embora haja cobrança de APC aos autores; e peri-

ódicos de acesso aberto diamante, nos quais não há cobrança nem para autores 

nem para leitores, sendo geralmente sustentados por sociedades científicas, uni-

versidades ou instituições públicas.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

No conjunto de artigos financiados pela CAPES e CNPq, verificou-se que 1.756 

artigos (52,8%) registraram financiamento simultâneo das duas agências. E, 954 

(28,7%) foram financiados exclusivamente pelo CNPq, enquanto 614 (18,5%) re-

ceberam financiamento apenas da CAPES. Esses resultados reiteram o protago-

nismo dessas instituições no financiamento da produção científica sobre a Mata 

Atlântica no período investigado, ao mesmo tempo que evidenciam a elevada re-

corrência de apoio conjunto entre ambas.

A presença de múltiplas agências de fomento em um mesmo artigo decorre, em 

grande parte, da autoria colaborativa. Nesses casos, é comum que pesquisadores 

estejam vinculados a projetos ou bolsas financiadas por diferentes instituições, 

resultando no registro simultâneo de diferentes fontes de financiamento. Assim, 

a multiplicidade identificada reflete a soma dos vínculos individuais dos autores, e 

não necessariamente o cofinanciamento direto de um único projeto.

A Tabela 1 mostra os principais periódicos que publicaram pesquisas sobre a 

Mata Atlântica financiadas pelo CNPq e/ou CAPES e seus respectivos modelos de 

acesso. 

Tabela 1: Periódicos de acordo com a agência financiadora e o modelo de acesso

PERIÓDICO CNPQ CAPES CAPES 
CNPQ TOTAL MODELO DE ACESSO

Phytotaxa 35 25 67 127 Híbrido 

Zootaxa 39 23 53 115 Híbrido

Rodriguésia 37 6 46 89 Acesso aberto 
diamante

Acta Botanica Brasilica 13 13 41 67 Acesso aberto 
dourado
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PERIÓDICO CNPQ CAPES CAPES 
CNPQ TOTAL MODELO DE ACESSO

Anais da Academia Brasileira de 
Ciências 21 8 23 52 Acesso aberto 

diamante

Forest Ecology and Management 11 8 30 49 Híbrido

Austral Ecology 12 11 19 42 Híbrido

Biota Neotropica 15 7 17 39 Acesso aberto 
dourado

Studies on Neotropical Fauna and 
Environment 14 4 20 38 Híbrido

Perspectives in Ecology and 
Conservation 12 5 15 32 Acesso aberto 

diamante

Total Geral 209 110 331 650 —

Fonte: elaborado pelos autores (2026)

Em termos de concentração por periódico, sobressaem as publicações interna-

cionais de modelo híbrido, como Phytotaxa (127 artigos) e Zootaxa (115), que jun-

tas concentram 37,2% das publicações e se destacam também pela presença de 

financiamento conjunto. Esse padrão também se repete em Forest Ecology and 

Management (49) e Austral Ecology (42), sugerindo que parte significativa do finan-

ciamento público brasileiro sustenta a inserção da produção científica em perió-

dicos internacionais de circulação global e regime híbrido. Nesse modelo, os peri-

ódicos permanecem estruturados sob a lógica de assinaturas institucionais, mas 

oferecem aos autores a possibilidade de disponibilizar artigos individualmente 

em acesso aberto mediante o pagamento de taxas de publicação  (Bordons; Gon-

zález-Albo; Moreno-Solano, 2023). 

Paralelamente, identificam-se periódicos de acesso aberto diamante, que não re-

alizam cobrança de APC, como Rodriguésia (89 artigos), Anais da Academia Brasi-

leira de Ciências (52) e Perspectives in Ecology and Conservation (32), os quais repre-
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sentam 26,6% do corpus analisado. Esse cenário evidencia que o financiamento 

público também contribui para o fortalecimento de periódicos nacionais consoli-

dados, característicos do modelo de acesso aberto diamante, considerado ideal 

para a democratização do conhecimento por não impor custos a autores nem 

a leitores. Nesse modelo, os periódicos são sustentados por sociedades científi-

cas, instituições acadêmicas ou órgãos governamentais (Bordons; González-Albo; 

Moreno-Solano, 2023). Assim, o acesso aberto configura-se como um importante 

mecanismo de disseminação científica ao reduzir barreiras econômicas que fre-

quentemente limitam a participação de autores, instituições ou países com menor 

capacidade de investimento (Gaal; Martins, 2022).

Alguns periódicos de acesso aberto adotam a cobrança de taxas de processamen-

to de artigos (APC), transferindo parte dos custos editoriais para os autores. É o 

caso de Acta Botanica Brasilica (67), cuja taxa é de R$ 800,00 por artigo aceito, e de 

Biota Neotropica (39), que cobra R$ 1.250,00 para autores brasileiros e US$ 450,00 

para estrangeiros. Esses dados indicam que, mesmo no acesso aberto, persistem 

diferentes arranjos econômicos que condicionam a publicação científica, eviden-

ciando a complexidade do sistema editorial contemporâneo. Borrego (2023) des-

taca que, na atual dinâmica do publish or perish, as editoras comerciais mobilizam 

o prestígio e o fator de impacto dos periódicos como critérios para definir APCs 

elevadas, muitas das vezes superiores aos custos efetivos de publicação. Esse pro-

cesso reforça o seu poder de mercado e condiciona as escolhas dos pesquisado-

res às lógicas predominantes de avaliação científica. 

O Gráfico 1 apresenta a distribuição dos artigos analisados segundo os mode-

los de acesso dos periódicos científicos em que foram publicados. Observa-se a 

predominância de periódicos híbridos (57%), seguidos pelos periódicos de acesso 

aberto diamante (27%) e pelos periódicos de acesso aberto dourado com cobran-
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ça de APC (16%). Esse resultado evidencia que a maior parte da produção científica 

financiada por recursos públicos está vinculada a periódicos que mantêm algum 

tipo de barreira econômica, seja por meio de assinaturas institucionais, seja pela 

cobrança de taxas de processamento de artigos.

Gráfico 1: Modalidade de acesso dos periódicos analisados

Fonte: elaborado pelos autores (2026)

Quando considerados conjuntamente os periódicos híbridos e os periódicos de 

acesso aberto com cobrança de APC, verifica-se que 73,4% dos artigos analisados 

foram publicados em canais editoriais que apresentam algum tipo de custo as-

sociado, seja por meio de assinaturas institucionais, seja pela cobrança de taxas 

de APCs. No caso dos periódicos híbridos, a presença de artigos publicados não 

permite afirmar, isoladamente, que tenha havido pagamento de APC, uma vez 

que esse modelo combina o acesso por assinatura com a possibilidade de abertu-

ra individual mediante pagamento adicional. Entretanto, Borrego (2023) observa 

que a maior parte dos artigos em acesso aberto híbrido é financiada diretamen-

te pelos próprios autores, seguida por acordos institucionais com financiadores 

e consórcios, o que demonstra que o custo da abertura permanece fortemente 

concentrado sobre pesquisadores e instituições. Dessa forma, a predominância 

desse modelo indica que parte expressiva da produção científica financiada com 

recursos públicos continua inserida em estruturas editoriais comercialmente or-
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ganizadas, nas quais o acesso ao conhecimento permanece condicionado por bar-

reiras econômicas, diretas ou indiretas.

Conforme destacam Bolaño, Kobashi e Santos (2006), a publicação científica in-

sere-se em uma relação capitalista entre a revista e a produção editorial, na qual 

o periódico opera como a venda de um serviço frequentemente sustentado por 

recursos públicos. Assim, a comunicação científica integra uma engrenagem eco-

nômico-editorial mais ampla que contribui para a manutenção de assimetrias no 

sistema internacional de publicação. Esse cenário evidencia a permanência de 

uma lógica econômica predominante, em que o acesso ao conhecimento perma-

nece condicionado por mecanismos de pagamento e pelas estruturas editoriais 

que organizam a difusão da produção científica (Bolaño; Kobashi; Santos, 2006).

Embora o movimento de acesso aberto tenha surgido com a proposta de demo-

cratizar o conhecimento e reduzir a dependência das assinaturas de periódicos, 

Borrego (2023) destaca que a maior parte dos artigos em acesso aberto continua 

sendo publicada por grandes editoras comerciais que cobram APCs, mantendo a 

lógica mercantil da comunicação científica. Segundo o autor, as APCs não refletem 

apenas custos editoriais, mas estão fortemente associadas ao prestígio e à repu-

tação dos periódicos, havendo relação entre métricas de alto impacto e taxas de 

publicação mais elevadas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados neste estudo não configuram necessariamente um 

cenário inédito, mas reiteram tendências já apontadas na literatura acerca da di-

nâmica contemporânea da comunicação científica, especialmente no que se refe-

re à coexistência entre modelos comerciais de publicação e iniciativas de acesso 

aberto. Embora o movimento de acesso aberto tenha ampliado significativamente 
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a visibilidade e a circulação do conhecimento científico, observa-se que ele ainda 

convive com diferentes arranjos editoriais, muitos dos quais podem implicar cus-

tos tanto para autores quanto para leitores (Gaal; Martins, 2022). 

Nesse sentido, observa-se que recursos públicos destinados à pesquisa científica 

acabam também sustentando, direta ou indiretamente, a dinâmica econômica do 

sistema internacional de publicação científica. Tal configuração contribui para a 

manutenção de assimetrias estruturais no sistema global de comunicação cien-

tífica, no qual parte significativa do conhecimento produzido com financiamento 

público circula em canais editoriais vinculados a grandes grupos internacionais.

Como limitações metodológicas, destaca-se que a identificação do financiamento 

se baseou nas informações registradas no campo Funding Sponsor da base Sco-

pus, o que pode não captar integralmente todos os financiamentos devido a pos-

síveis inconsistências na forma de registro das agências financiadoras. Além disso 

não foi possível identificar individualmente se os artigos publicados em periódicos 

híbridos foram disponibilizados em acesso aberto mediante pagamento de APC 

ou sob acesso restrito por assinatura, o que constitui uma limitação da pesquisa. 
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